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., O maior dos desatinos por. acon­
tecer na Assembleia Nacional Cons­
tituinte, a adoção de um- sistema 
parlamentarista •híbrido de~gói)erno, 
poderá levar o País a- frustração 
maior do Que á renúncia'de Jânio 
Quadros, a morte de Tancredo; Ne­
ves ou p;malogro do Plano. Cruzado 
I. Fala-seda elêiçãodò futuro prési-
dénte^da: República. A campanha 
pélas dtretasjá mobilizou milhões 
de pessoas e, mesmo derrotada nó 
Congresso, em 1984, exprimiude ma­
neira impar o sentimento-nacional. 
O anseio de votar para presidente 
da República significou,, mais do 
que tudo, a vontade de mudar,*ex­
pressa por toda a sociedade. Tanto 
assim que pouco depois deinstaladà 
a Nova Republicai ainda que pór via 
Indlreta, o presidente José Sárney 
tomou á iniciativa de enviar ào Con­
gresso emenda constitucional'esta­
belecendo as eleições diretas.'Elas 
foram aprovadas em tempo recorde, 
inserindo-se ha atual Constituiçãoe 
não podendo deixar^de.fazér parte 
da nova. Nõo há força humana ca­
paz de levar deputados e senadores, 
mesmo adotando um parlamentaris­
mo disforme, a votar a revogação 
dás eleições presidenciais 'diretás. O 
mundo cairia, e, mais precisqjnente, 
sobre as cabeças de suas excelên­
cias..- :" L j " --..-. • »'v;../» 

> Agora imagine-seas eleições di­
retas, realizadas em- novembro de 
1989, o que hoje parece mais prová­
vel, ou até antecipadas para o ano 
que vem. Elas vão polarizar e emo­
cionar a Nação, até,mais-do que a 
realização de um campeonato mun­
dial de futebol em nosso território. 
Tanto faz que os candidatos venham 
atser, Ulysses. Guimarães, .Mário ̂ Co-
vas, Jos&Richa, Waldir Pires, Aure-
liana Chaves, Marco Maciel, Leonel 
Brizola;Luiz Inácio da1 Silva ou 
Paulo Maluf. Destes,'.aliás, dificil­
mente passarão às:ópçõés: *•'*':'J', "1 
--„ Seroo meses de campanha ár­

dua, de confronto de iàétas} de$éb<á-
tes de toda ordem. No.finál^náò 
urna porém duas disputas\as^map 
renhidas, pois a CorisUtúiçãç, faia 
de\dõis;turnos; casa .nenhum;;403 
candidatos tenha obtido maioria ab­
soluta na primeira votação. Essáze-
gra, da mesma forma, não deixará 
de sèr inclútdã náhóvò Caflã.* 

Pois bem, depois He um" esforço 
desses, para alguns unia verdadeira 
festa democrática, o qúe acontecerá, 
qualquer que seja o vencedor? Ele 
deverá pedir desculpas ao eleitora­
do£, na hora de assumir, precisará 
reconhecer que não vai fazer nada. 

"Despirá'ó. terno,, trocándorp>pèlo 
manto de rainha da Inglaterra. Os 
30 milhões de.votos ̂ recebides,.<ou 
mais, pesarão menos do que as con­
veniências e os interesses de 559 de­
putados e senadores, pois o sistema 
dé governo, M aprovada a^ãjR^Htutà 
constituinte, 'Colocará boa parte do 
poder em mmos de um primeiro-
mintstro. .Esfy, pelas ideias em de­
senvolvimento, será «m- parlamen­
tar, tanto fàt se eleito por 20i'mtl 
votos, mais, i\u menos. •; 

Com o slmtimento popular não 
se brinca, \\nem será .necessário, 
nestas considerações, falar dos pro­
blemas que |j> parlamentarismo tra­
rá, de falta cie partidos reais e estru­

turados e de^ausência de um arca-
bouço ̂ administrativo- eficiente,[ca­
paz'detocar ó País enquanto viger­
mos crises.de gabinete, moções de 
desconfiança' ê formação 'de novos 
conselhosde ministros.'s.^'''•<--"' -'ÍJ 
);> Basta Jiçdr ria prélirHijtãi,: ai 
ver o eleitorado frustrar-se diante 
da impotêricia do prèsi&entè .quê ti­
ver escolhido. Há um limite para tjú 
do e, mesmo èémMriistrose.nempiè* 
visões de golpes oup convulsões soV 
ciais^sàlta aos olhos gu^boa-tàlsa 
não advirá da iniciativa parlamenr 
tqrista. -'. , :..'.'," ...-T,'.,'-. ..,„.: ^-',._vC 
^ São essas coisas gue^ale.-.repei-
tir.. .• O;.presidente^ Sarnei/yiestá 
contra o novo sistema-híbridorlttuS-
ses Guimarães,.- também. Àurelilnò 
Chaves e Marco Maciel, nem sèfatái 
Dós militares, hão Háo quedizer"É 
assim -pôrdiantér'Apesar-;aissd,/a 
tese progride'é pàreceàei gantâiò 
apoio dê Ber^rdq Cabyàt,ykwfòt 
dá Comissão àeSisiematizoçãò^Élk 
riãq 'jfódefia agtt de pútfà ntánelra 
senão incluir a sugestão recebida dá 
Çomissãóde tygqnizáçiioldõèPfide} 
res, dizem seus çompanhélrosiMasv 
bom sensó.teráyàzòeslsúperiõres ãf 
do regimento internada Assembleia 
Nacional Constituinte. HâtempQ 
ainda, para queprevaleça. *?- - " 
- . AOquè-seiperguntàéjseóscórisil-
fiíintés' terão-còràgém bastanterp^t-
Ta^aíiòtartdòro parlamentarismo Hi-
brídò;' acabar cbm.as eléXcões prêst-
dericlals diretás. Haveria justificati­
va,̂  peloJmètiQs/còn/qr^ 
do'sistema parlamentar degovetno, 
.mqsp caso i d\e cofàgkm, mesmo. 15 
eia vai faltar,, pois o impacto _ da 
frustração popular,-diante de'íírii. 
presidente eleito e manietado só se-
.riajnenor do que este outros de revo» 
gqção\puTa e:simples das,eleições 
dirétasn, • .-,. • r-.-í-Atx •• ••>;--• •-,v'\ 
~ .'Desfã/ormai em termos instttú1-

'Cionaís'/arrlscamo-nofra /içar como 
o dààããq dá'piadá: preso pòr tèrjè 
preso/jíor não'-ter cachorro. 'ÁlOa, 

vèsta^pafece iima.caraçíértiíiça àoj 
-trab$Ihps*constiíutntes: a dVsvínàu*-
Iã^ag,_$e',depuíad,os e dê {senadores 
dosÍ ^ônipromissosnvâiofes:ássum\ 

.doslèfhjpraça. pública.-^Nihguémfde? 
fendeu -íí.esíaíiEa^ao,vnos comCÒipís, 
^cQm%vn#n)íim^candÍdâiõ,' saíííb=éwr 
,gano;elegeu-se eninome da redução 
das Kúra>semanais^detrabai)iÒeda 
introdução do laçer .comQ.;pbjeitvo 
'matopf-do < déseni>oluimenio.;: Em- p^-
•falelóí seria execrado pelo eleitora' 
do mineiro quem fosse fazer campa­
nha nô'iíst0do prepaTido oseparatià-
mo do^T^iÔnouIo. Mesmo na regido, 
poiiçá^ejite Ieoantpu"ábandeirada 
criaçío do nouo Estado. O que dizer . 
dOtMafâiitiãQ^ Suíe dó Márành&p 
do Norte'.'de Òotds de cima 'e de 

: t f q i a s f â a i í ò ? ^ iWéiãs.maiè esta-
j>afúré}a$.'vào' surgindo, entretelas 
áiransfòrinaçào. dos territórios índf-
oenas, em. territórios estrangeirofli 
incrustados-np Brasil, e outras. Vão 

-surginúo e.vão cólxmdo.oqucêpiot^ 
Depois, quando for promutoada 
uma Constituição irreal, lírica, fan­
tasiosa ou trdgica, veremos cada um 
se desculpar, dizendo que, índiut-
áuúlmente,' nada ièye)què ver çâm 
nada;,7anto faz, o mal ierá^ido/eiíõ 
em nòme/do bem. Epai iè t .dí / íc í t 
seguraria campanha.por umá novU 
Constituição, .se outras campanha* 
não se anteciparem:... ; 

. . r •••-; , . •' ... . * ! . . - , « « . « . - -• C . Ç . 

Assim, não 
A Secrefarla de Administração 

PUMíca acajíia.de editar uma espécie 
de cdtecisnHjf parlamentarista, compa-
lauras de Biul Pilla a respeito desse 
sistema de j;ouerno. O velho papa.do 
parlamentórismo no Brasil recòrde-
se, foi quemJse negou a assinar a emen­
da de 1961,\'por julgar que os sistemas 
não se alteram na calada.da noite, 
muito menç(ls. casuisticamente, para 're­
solver crises. - ••<**. ..i,., -• ,L. 

* Pois olpre/dctodo Iiweto'é de;au-
torla do -ministro da Justiça, Paulo 
Brossard, (íutro parlamentarista íiisío-
rtco. Vale jjeprodtizlr.qpardgra/o/inal 
dessa inírjfduçãq: - . ' , . . . . . ..,..,. 

'"Os ideais de "Raul Pilía Ttão morre­
ram: Continuam vivos. São numerosos 
os constituintes que" abertamente os de­
fendem. Qlparlamehtarismo volta a ser 
pregado. \A ser adotado, porém, como 
se deseja e espera, deve ser de maneira 
integral, sem deformações e arranjas 
mutiladores, tal como de/endia;o.inez-B 
cedíuel Jaoutrinador e' democrata 
e iempta fv ">•'*• •*"'••** r , \ 

ÍEntulho velho 
Mosirava-se satisfeito, ontem, 0: 

minlstWÍ do lYabálfto, Almlr Pazzia-:_ 
notto. íjepots de meses de estudos, ' 
análíseji e conversações, o governo* 
enviou kò Congresso projeto de nova 
lei de fijreue e organização sindical. 
Pela piimelm.vez, desde 1937, isto ê, -. 
há 50 anos, o poder .publico tem a 
coragem âe propor ff remoção do -
maior (aos entulhos autoritários vi-, 
gentesllno Pais, coisa que vem da 
ditadvfa-fascista.áQ.:Estado Novo.. 
DestJijícula-se, peloprojetopgovernoí. 
e organização sindical. A dependên-' 
cia deis sindicatos ao Ministério do 
Trabojlhp desaparece pqr^çpmpleto,; 
leuaniío de roldão o vício pátema-
lista fie cinco décadas. . •. - •-.. -

Importa saber.te as lideranças sin­
dicais aceitarão o desafio, na lín^a 
que teorteaniente elas ;oôm pregandí» 
há muito,, ou .vão .ceder ã tentação $e 
continuar atreladas ao:poder ptíblico*. 
O desaparecimeíito do imposto slnd.i-
cal- e O: liberdade de assootaçao consti-
tuemtaspectos-fundamentais do tezv? 
encamin/iado pelo presidente Sarneu 
ao Congresso, Tornado lei, eledeterml-
naráá Justiça do Trabalho, não ma\$ 
ao Ministério do TVofbalho/dlrímirjdí-
-cidas criadas, pela liberdade de'dsso* 
elação. Ao mesmortempo, 'contempla­
do mais objetívamènte o.direito de gte-
ve e4evantando restrições impostas pe-
ío^regime^de. Í9Ôi,;.p.,prpjéto. exige a 
verdade. Decretação de pafaMsaçwi, 
ou^ejq, greves; só'depois de,mqlogra-
dos as'entendimentos entre as;cafego> 

, rias e, mais do.que isso, com voto dlretò 
..e.secreto das assembleias de trabalha* 
•dores. Terminard ar discutível mano> 
bra que decreta greves por aclamação, 
determinadas por quem flrtta e intimi­
da mais às aflveríartos'. Para começar, 
essas assembleias só se instalarão com 
nújnero ̂ gimeníal, etet decisão de seus 
participantes estarãTesguardadá pelo 
sigilo das urnas. 

Para Paz2ianóttq, os abuso* prati­
cados com ó imposto sindical sdo.de 
estarrecer, e atingem tanto'ás entida­
des trabalhadoras quanto as patro­
nais. Ainda recentemente,* na última 
assembleia, na Organização Interna­
cional do. Trabalho',, em. Genebtó;,çsta-
vãm perto de 30 representantes sindi­

cais brasileiros' quasé"tadôi> de .orgdni-
zações patronais. Quem pagou àsMíi-

"gensu
K incluindo,'titrfómo 'dèntfò"ejàfa 

da'Suíça? Num tempo 'de deáamot«a 
;iògiçdr ele cóhcíiii, jfied/eli? cm tei^iír i 
ser lógico...„'-"*>.•'." ^ , ' . / ' . ' . ' ." . fe^-;—/ 
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